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PRODUTO 

 

OFICINA DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA EM 

CONTEXTO PLURIÉTNICO 

 

A construção de práticas pedagógicas para o ensino de História dentro de uma oficina de 

formação docente procurou compartilhar e construir estratégias para trabalhar conteúdos da 

disciplina de História articulados aos elementos da cultura indígena do Alto Rio Negro. Nesse 

sentido, foi trabalhado o desenvolvimento dos conteúdos através de tema gerador e pedagogia 

de projetos, salientando outras estratégias de ensino para serem desenvolvidas com os alunos: 

uso de dramatização, mapas e músicas. A oficina de formação docente, sob orientação da 

pesquisa-ação  enfatizou teóricos que tratam de práticas pedagógicas para o ensino da História 

dentro do contexto da educação escolar indígena. Como registro escrito foram desenvolvidos 

álbuns seriados com os resultados do trabalho com o conteúdo “Fontes Históricas”, tema 

gerador “Plantas” e pedagogia de projetos, que pesquisou “O surgimento do mundo e da vida” 

pelo olhar indígena e não indígena. Por conseguinte, os textos foram escritos nas línguas 

indígenas Baniwa, Tukano, Yanomami, Nheengatú e traduzidas para o português. Estas 

produções foram elaboradas pelos professores participantes das oficinas de formação, dada a 

necessidade de material didático-pedagógico para o ensino de História com textos e 

ilustrações. Enfim, todo esse conjunto de esforços servirá para contextualizar a prática 

educativa docente e os conteúdos da disciplina de História à diversidade étnica, linguística e 

cultural de matriz indígena que está majoritariamente presente nas salas de aula das 

instituições de ensino do Alto Rio Negro. 

 

Palavras-chave: Oficina de formação de professores. Práticas pedagógicas. Pedagogia de 

Projetos.  Tema gerador. Alto Rio Negro 
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PRODUCT 

 

 

 

WORKSHOP OF PEDAGOGICAL PRACTICES FOR THE TEACHING OF 

HISTORY 

 

A construction of pedagogical practices for the teaching of History within a teacher training 

workshop sought to share and build strategies to develop contents of the History subject 

articulated to elements of the indigenous culture of the Upper Rio Negro. In this sense, it was 

worked for the development of the contents through generator themes and pedagogy of 

projects, highlighting other teaching strategies to be developed with students: drama classes, 

maps and songs. A teacher training workshop under the guidance of action research 

emphasized theorists who deal with pedagogical practices for the teaching of History within 

the context of indigenous education. As a written document we developed albums with the 

result of the work with the content "Historical Sources", generator theme "Plants" and 

pedagogy of projects about "The emergence of the world and life" by the indigenous and non-

indigenous view. Thus, the texts were written in the Baniwa, Tukano, Yanomami and 

Nheengatú languages, and they were translated into Portuguese. These productions were 

elaborated by teachers who participated in the training workshop, given the need of 

pedagogical material for teaching History with texts and illustrations. Finally, this set of 

efforts will serve to contextualize the teaching practice and contents of the History subject to 

the ethnic, linguistic and cultural diversity of the indigenous matrix that is present in the 

classrooms of the educational institutions of the Upper Rio Negro. 

 

 

Keywords: Teacher training workshop. Pedagogical practices. Pedagogy of Projects. 

Generator theme. Alto Rio Negro 
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1. APRESENTAÇÃO  
 

 

 

A formação de professores voltada para atender a diversidade étnica, cultural e 

linguística dos povos indígenas em contexto urbano  ainda é incipiente no Brasil, devido a 

maioria das instituições de formação docente oferecerem frequentemente uma instrução que 

contempla  um ambiente escolar  homogêneo que não condiz com a realidade da maioria das 

escolas brasileiras.  

Não obstante, ainda são escassos cursos de  formação continuada para professores de 

História que possam desenvolver práticas pedagógicas direcionados ao  ensino de História 

para populações indígenas. De outro lado, existe a necessidade de contextualizar os conteúdos 

da disciplina de História que dialogue com os conhecimentos tradicionais dos alunos 

indígenas e os oportunize a se conceberem como protagonistas e construtores da História 

inseridos numa conjuntura que os afeta direta e indiretamente. 

Nessa ótica, o produto surgiu  a partir da práxis docente como professora de História 

do IFAM Campus São Gabriel da Cachoeira, quando percebi a necessidade em  aproximar os 

conteúdos de História à realidade dos alunos indígenas que respondem pela maioria das 

matrículas da educação básica do Alto Rio Negro. Por essa via, o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas direcionadas ao ensino de História da educação básica  atrelado ao contexto 

indígena de caráter pluriétnico, vem a ser uma contribuição  para  dinamizar o ensino e 

aprendizagem da disciplina de História no sentido de propiciar ao aluno, atividades que 

fomentem a interculturalidade, valorização e perpetuação da cultura indígena de sua pertença, 

como também a construção de sua cidadania e autonomia na produção do conhecimento. 

Por outro lado, o produto “Oficina de Práticas pedagógicas para o ensino de História 

em contexto pluriétnico” vem a ser uma contribuição para os professores de História inseridos 

na realidade pluriétnica no intuito de desenvolverem novas práticas pedagógicas voltadas a 

atender essa especificidade. 

Desse modo, a referida atividade pedagógica foi realizada entre janeiro e julho de 

2016, nas dependências do IFAM Campus São Gabriel da Cachoeira e da escola municipal 

indígena Dom Miguel Alagna, com a participação de 33 professores majoritariamente 

indígenas pertencentes ao quadro de professores da esfera Municipal e Estadual. Este evento 

totalizou 38 h/a e seu percurso foi fundamentado através da pesquisa-ação. Seguindo o roteiro 
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construído pela oficina foi feito o  planejamento, implementação, descrição dos efeitos da 

ação e avaliação dos resultados da ação. 

Na organização do roteiro, apresentamos o conceito e a importância das oficinas 

pedagógicas no contexto da formação de professores para o ensino de História, planejamento 

das oficinas, desenvolvimento e implementação das oficinas de práticas pedagógicas para o 

ensino de História em contexto pluriétnico que permeiam as etapas de estruturação dos álbuns 

seriados e sua aplicabilidade no ensino de História, trabalho com temas geradores e pedagogia 

de projetos, avaliações e resultados das atividades desenvolvidas, finalizando com as 

recomendações do produto da pesquisa.. 
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2. A importância das oficinas pedagógicas na formação de professores de 

História 

 

 

As oficinas pedagógicas são espaços de aprendizagem que visam dar continuidade a 

formação dos professores visando proporcionar a integração entre a teoria e a prática  como 

forma de construir coletivamente o conhecimento, promover intercâmbio de experiências 

através da ação e da reflexão, estratégia inerente para desenvolver a autonomia docente e 

dinamizar o ensino e aprendizagem tornando-o  mais próximo da realidade do aluno. 

De acordo com Candau (1999, p.11), as oficinas por serem  “espaços de construção 

coletiva de um saber, de análise da realidade, de confrontação e intercâmbio de experiências, 

de exercício concreto” integram vários elementos  que a dinamizam, tais como: a atividade,  

participação, socialização da palavra,  vivência de situações concretas através de sócio-

dramas, análise de acontecimentos,  leitura e discussão de textos, realização de vídeo-debates 

e o trabalho com diferentes expressões da cultura popular. Para Paviani e Fontana (2009, 

p.78) oficina é denominada como “uma forma de construir conhecimento, com ênfase na 

ação, sem perder de vista, porém, a base teórica”. 

De outro lado, Sotero (2013, p.4) assevera que: 

A oficina é uma metodologia que desenvolve a educação através da interação entre 

alunos/ as, professor/as e conhecimento, assim não há apenas a apresentação do 

conteúdo finalizado em uma cartilha, mas um processo de produção histórica, com o 

recorte do tema, a problematização do tema, a busca de fontes que debatam o tema e 

a problematização delas e a construção de um novo conhecimento, ressignificado de 

acordo com as necessidades de cada integrante do processo. O/A aluno/a é levado a 

desenvolve suas próprias ideias de maneira autônoma O uso da oficina problematiza 

diversos outros pontos da educação que é importante para que outras metodologias 

possam ser implementadas na sala de aula, como a centralização das aulas e do 

conhecimento na figura do professor e a corroboração desta prática na formação 

profissional. 

 

 

Portanto, as oficinas pedagógicas viabilizam um  processo educativo  permeado pela 

sensibilização, compreensão, reflexão, análise, ação e avaliação. E tem como finalidade, a  

conexão de conceitos, conjecturas e noções a partir de ações concretas vivenciadas pelo 

participante, e a vivência e execução de tarefas em grupo concretizadas pela apropriação ou 

construção coletiva de novos conhecimentos. 

 Logo, esse percurso  oportunizado através da oficina, segundo Graciani (1997, p.310): 

 [...] concebe o homem como ser capaz de assumir-se como sujeito de sua história e 

da História, como agente de transformação de si e do mundo e como fonte de 
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criação, liberdade e construção dos projetos pessoais e sociais, numa dada 

sociedade, por uma prática crítica, criativa e participativa. 

 

 

Desse modo, a organização de uma oficina pedagógica perpassa de acordo com  

Candau (1999), pelo momento de aproximação da realidade, que deve adotar recursos 

criativos que resultem no processo de sensibilização;  momento de aprofundamento e 

reflexão, onde a teoria e prática estejam imbricados;  momento de construção coletiva que 

possibilite a interligação com o cotidiano, teoria e produção de conhecimento  e por último o 

momento da conclusão e do compromisso, que esteja vinculado à intervenção, identificação e 

a ação concreta. 

Desta forma, as oficinas pedagógicas na sua implementação podem desenvolver: 

a) dinâmicas de acolhida e entrosamento, objetivando facilitar a interação entre os 

participantes;  

b) reflexões  sobre um tema específico, de interesse do grupo, que busca refletir a realidade e 

esteja interligado com os níveis individual, grupal e coletivo.  

c) recursos criativos através do uso de músicas, poesias, relatos de vida, desenhos, 

dramatizações, gravuras, contos, cartazes, fotografias que facilitem a aprendizagem, o 

intercâmbio de conhecimentos e que articulem os conteúdos e o embasamento teórico- 

metodológico; 

d)  compartilhamentos das experiências profissionais e pessoais pelos  participantes,  a partir 

da sua práxis docente, história de vida, onde este cotidiano é inserido no contexto local, 

estadual, nacional e mundial; 

e) fechamento e avaliação  da oficina.   

Não obstante, Paviani e Fontana (2009, p.79) asseveram: 

A oficina, como qualquer ação pedagógica, pressupõe planejamento, mas é na 

execução que ela assume características diferenciadas das abordagens centradas no 

professor e no conhecimento racional apenas. O planejamento prévio caracteriza-se 

por ser flexível, ajustando-se às situações-problema apresentadas pelos participantes, 

a partir de seus contextos reais de trabalho. A partir de uma negociação que perpassa 

todos os encontros previstos para a oficina, são propostas tarefas para a resolução de 

problemas ou dificuldades existentes, incluindo o planejamento de projetos de 

trabalho, a produção de materiais didáticos, a execução de materiais em sala de aula 

e a apresentação do produto final dos projetos, seguida de reflexão crítica e 

avaliação. As técnicas e os procedimentos são bastante variados, incluindo trabalhos 

em duplas e em grupo para promover a interação entre os participantes, sempre com 

foco em atividades práticas. 

 

 

Todavia, a construção de conhecimentos e as ações desenvolvidas nas oficinas 

decorrem, principalmente, do conhecimento prévio, das habilidades, dos interesses e das 
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necessidades dos participantes que nesse espaço de aprendizagem são ao mesmo tempo, 

atores e sujeitos. 

Mediante o contexto, as oficinas pedagógicas para o ensino de História  permitem que 

o conhecimento histórico seja problematizado e produzido coletivamente, de forma dinâmica 

e flexível , além de oportunizar atividades que possam gerar novos conhecimentos, novas 

perspectivas e práticas pedagógicas contextualizadas que dinamizem o ensino e aprendizagem 

da disciplina de História da educação básica.  

Outrossim, a oficina pedagógica direcionado ao ensino de História também pode 

propiciar o conhecimento de novas práticas pedagógicas que podem melhorar a práxis 

docente contribuindo para que o professor de História possa desenvolver nesse processo  seu 

olhar como investigador social na perspectiva de  propiciar um ensino de História dialógico 

com a realidade do aluno e menos livresco.  

Desse modo, a preparação de uma oficina pedagógica  de formação docente exige 

várias  etapas que vão desde o seu planejamento e levantamento bibliográfico sobre o tema e  

atividades teóricas e práticas a serem realizadas até  a execução. Estes pormenores serão 

enfatizados a posteriori. 

 

 

3.Planejamento das oficinas sobre práticas pedagógicas para o ensino de 

História em contexto pluriétnico 

 

 

A oficina pedagógica sendo concebida como um espaço de aprendizagem requer um 

planejamento prévio para que possa alcançar o objetivo proposto. Desse modo, para o 

planejamento e desenvolvimento da “oficina sobre práticas pedagógicas para o ensino de 

História” se levou em conta algumas etapas: 

 

a) Levantamento e solicitação prévia do espaço onde será feita a oficina; 

b) Levantamento e solicitação da logística de transporte, alimentação e acessos às áreas de 

convivência social, caso os professores sejam de outra cidade e instituição; 

b) Levantamento da quantidade de professores participantes; 

c) Levantamento  e solicitação dos materiais e recursos didáticos  necessários a serem 

utilizados durante a atividade; 
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d) Levantamento bibliográfico sobre os temas a serem abordados; 

e) Levantamento bibliográfico sobre as dinâmicas de trabalho a serem desenvolvidas;  

f) Levantamento bibliográfico sobre atividades práticas condizentes com os temas a serem 

abordados;  

g) Seleção e confirmação da participação  dos professores na oficina; 

h) Planejamento da parte teórica e prática da oficina; 

i) Montagem da parte teórica e prática da oficina; 

j) Elaboração  e envio de convites para as instituições dos professores participantes;  

l) Testagem prévia das atividades teórica e prática; 

m) Testagem dos materiais e recursos didáticos a serem utilizados durante as  oficinas; 

n) Recebimento dos professores; 

o) Anuência dos professores através do TCLE  confirmando sua participação nas oficinas de 

formação;  

p) Execução da oficina.   

 

A oficina sobre práticas pedagógicas para o ensino de História em contexto pluriétnico 

elencou como objetivo geral construir colaborativamente com os professores indígenas, 

práticas pedagógicas  que articulem  os etnoconhecimentos das etnias indígenas do Alto Rio 

Negro aos conteúdos de História Geral, do Brasil e a nível regional visando o 

desenvolvimento da interdisciplinaridade, como meio de permitir a prática educativa inserida 

no atual contexto da diversidade étnico-cultural da região. 

Deste modo,  os objetivos específicos se orientaram na perspectiva de: 

 

1-Orientar a leitura textual  sobre os conteúdos de História do Brasil, Amazônia e Geral, além 

dos que se referem aos conhecimentos tradicionais das etnias do Alto rio Negro; 

 

2-Desenvolver dinâmicas voltadas ao ensino de História , como: ensino por projetos, tema 

gerador e demais experiências compartilhadas  pelos professores durante o processo de 

formação; 

 

3-Articular a temática do conteúdo de história com os elementos  culturais das etnias 

indígenas presentes no curso de formação docente através da produção textual em língua 

portuguesa e indígena; 
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4-Acompanhar  e  corrigir  as ilustrações e produções textuais em língua portuguesa e 

indígena verificando a ortografia correta com os professores que dominam a escrita da língua 

materna; 

 

5-Condensar a produção textual em forma de álbum seriado que posteriormente será 

digitalizado e entregue aos professores; 

 

6- Realizar a implementação e avaliação do material produzido com os professores 

participantes; 

 

 

4. A implementação das oficinas pedagógicas para o ensino de História em 

contexto pluriétnico 

 

 

A primeira etapa da oficina foi realizada nas dependências do IFAM Campus São 

Gabriel da Cachoeira, onde foram utilizadas as salas de aula, de vídeo e auditório. E a 

segunda fase foi desenvolvida na escola municipal indígena Dom Miguel Alagna. 

Sendo assim,  no dia 07 e 08 de janeiro de 2016 foi empreendida 12h/a de oficina e 

nos dias  08, 11, 12 e 13 de julho do corrente ano, 26 h/a de formação, totalizando 38 h/a e 

contou com a participação de 33 professores indígenas das etnias: Tukano, Baniwa, Baré, 

Desana, Piratapuia, Wanano, Werekena, Tariano e Yanomami atuantes nas escolas municipais 

e estaduais do município de São Gabriel da Cachoeira.  

Durante as duas fases da oficina de formação, os professores trabalharam a produção 

textual e ilustrações conforme o conteúdo curricular utilizado tanto no ensino fundamental 

como no ensino médio na perspectiva de criar um texto acessível nas línguas cooficiais 

articulados aos saberes tradicionais das culturas indígenas quanto ao conhecimento tradicional 

das plantas, animais, mitos,  lendas, tecnologia indígena, alimentos tradicionais e etc. 

 Nestes dois momentos, os professores  trabalharam em grupos ora divididos por etnias 

do mesmo grupo linguístico, ora trabalhando com etnias de grupos linguístico diferentes. Este 

método possibilitou criar um espaço de interculturalidade no afã de mobilizar o 

“reconhecimento e respeito  pela diversidade, através do intercâmbio e diálogo, na 
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participação activa e crítica para o desenvolvimento  de uma sociedade democrática baseada 

na igualdade, tolerância e solidariedade” (MIRANDA, 2004, p. 21). 

Nesse percurso, foram realizadas compartilhamento de dinâmicas para serem 

trabalhados o envolvimento dos professores participantes nas atividades teórica e prática, 

leituras individual e em grupo das apostilas disponibilizadas sobre o tema da oficina, 

visualização de vídeos sobre os conteúdos históricos, socialização das leituras através do “fio 

condutor” e relato dos saberes experienciais.  

Os produtos resultantes das oficinas foram álbuns seriados sobre Fontes Históricas; 

trabalho com temas geradores abordando o conteúdo “As drogas do sertão” a partir do tema  

“Plantas” e  outro  que abordou “O surgimento do mundo e da vida” por meio da pedagogia 

de projetos. Visto que, tais conteúdos são presentes nos currículos de História e PCN’s da 

educação básica, tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio, e foram 

contextualizados através da articulação dos aspectos da cultura das etnias indígenas da região 

do Alto Rio Negro. 

 Diante do exposto, essas atividades acima mencionadas, foram algumas 

possibilidades de práticas pedagógicas desenvolvidas nas duas fases das oficinas, que poderão 

ajudar os professores a desenvolver os conteúdos da disciplina de História contextualizados 

aos aspectos socioculturais e históricos dos alunos indígenas. Por conseguinte, 

apresentaremos a seguir, os pormenores das atividades desenvolvidas nas duas fases da 

oficina sobre “Práticas pedagógicas para o ensino de História. 

 

 

4.1 A I etapa da oficina de práticas pedagógicas para o ensino de História 

em contexto pluriétnico 

 

 

A primeira parte da oficina de formação teve a duração de 12 h/a divididas 

integralmente em  4 h/a no período da manhã e  4 h/a à tarde do dia 07; e 04 h/a no período  

matutino do dia 08 de janeiro de 2016, utilizando espaços formais e informais do IFAM 

Campus São Gabriel da Cachoeira, tais como: sala de vídeo, 04 salas de aula dos cursos 

técnicos e espaço de convivência.  

No dia 07 de janeiro, a oficina teve início com a recepção dos professores no auditório 

do IFAM Campus São Gabriel da Cachoeira, onde foram repassadas informações sobre o 
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horário de funcionamento da oficina de formação, transporte e alimentação. No segundo 

momento, foi realizada a apresentação da pesquisadora e feitos os esclarecimentos  e 

distribuição do TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido)  aos professores, na 

qual objetivou  esse momento  elucidar os  propósitos da pesquisa,  o papel dos professores na 

pesquisa, atividades a serem desenvolvidas na referida atividade e importância social do 

estudo. Esta primeira parte da oficina exigiu 3 h/a. 

Ainda no período da manhã do dia 07 de janeiro, foi essencial a  prática de uma 

dinâmica  antes de iniciar o trabalho com  o conteúdo “ fontes históricas”. Dessa forma, foi 

proposto aos professores, uma dinâmica com duração de quinze minutos, denominada 

“riqueza dos nomes”, como forma  de conhecer os nomes indígenas  dos alunos no primeiro 

dia de aula, uma vez que todo indígena no Alto Rio Negro ao nascer recebe o benzimento 

nominal, passando a ter o nome indígena de benzimento e o nome não-indígena. 

Assim sendo, a dinâmica foi explicada e  aplicada de acordo com o seguinte roteiro: 

 

Dinâmica de apresentação: A riqueza dos nomes 

Participantes: indefinido 

Tempo Estimado: 15 minutos.  

Material: tiras de papel, papel madeira ou cartolina, pincel atômico ou caneta hidrográfica, 

cartaz para escrever as palavras montadas.  

 

Descrição:  
 

1-Os participantes de um grupo novo são convidados pelo coordenador a andar pela sala se 

olhando, enquanto uma música toca. Quando o som pára, os participantes devem escolher um 

par e ficar ao lado dele (a). Ao mesmo tempo, que devem se cumprimentar de alguma forma, 

com algum gesto (aperto de mão, abraço, beijo no rosto e etc).  

 

2-Em seguida, o coordenador deve convidar  novamente os pares a andar pela sala, desta vez 

são os dois andando juntos. Assim que o coordenador interromper a música, as duplas devem 

se associar a outro par, ficando o grupo com quatro pessoas.  

3- Por conseguinte, cada participante do grupo composto de quatro pessoas recebe uma 

cartolina e coloca nela seu nome (tira de papel também serve).  

4-Após mostrar o nome para os outros três companheiros, os participantes deste pequeno 

grupo juntarão uma palavra com estas sílabas (servem apenas as letras). Podem traduzir e 

escrever a palavra na língua indígena de cada componente do grupo. 

Exemplo: Anderson + JÚlio + DAiane = Ajuda; Airton + RoMIlton + ZAira + SanDEr = 

Amizade  
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Desse modo, as palavras admirável, crítico, fraternidade, alegria, realidade e 

solidariedade  formadas  com os nomes dos professores participantes foram inseridos no papel 

madeira e apresentadas pelos grupo. 

Por conseguinte, foi desenvolvido o trabalho com o conteúdo “Fontes Históricas”, 

com o objetivo de contextualizá-lo à realidade sociocultural das etnias indígenas dos 

professores. Diante do exposto apresentamos a seguir as etapas dessa atividade: 

1
0 

 momento:  realizou-se a apresentação de uma vídeo aula com duração de dois minutos e 

dezoito, referente ao conceito, tipos e exemplos de fontes históricas de outros povos como do 

Egito e da Grécia; 

2
0 

momento:  finalizado o vídeo, fomentou-se um espaço de oito minutos para que os 

professores fizessem considerações a respeito do vídeo. De que se tratava? Que materiais 

foram apresentados? Os objetos ilustrados no vídeo pertenciam a cultura indígena?  

3
0 

 momento:  oportunizou-se esclarecimentos sobre os tipos de fontes históricas ilustrados no 

vídeo, sua diferenciação no tempo e no espaço, conforme o povo que o construiu. 

Assegurando aos professores, que os povos indígenas também dispõem  de fontes históricas 

que são documentos importantes para construir e compreender a história de cada etnia, e que 

os anciãos são figuras importantes para ajudar nesse processo. 

4
0  

momento: foi solicitado que os professores formassem grupos de no mínimo quatro 

pessoas conforme a família linguística. Em seguida os sete grupos receberam o texto  de apoio 

que tratava sobre Fontes Históricas, sendo dispensado vinte minutos para que realizassem a 

leitura e destacassem o conceito, tipos, exemplos de fontes históricas não indígena e 

concernentes à cultura indígena  do Alto Rio Negro, enfatizando como o aluno indígena 

poderia trabalhar com estes documentos. 

5
0 

momento: no período da tarde foi realizada a socialização da leitura, onde cada  grupo 

dispôs de cinco minutos para fazer suas considerações. Como atividade prática que poderia 

ser aplicada aos alunos indígenas, foi proposto aos professores a construção de álbum seriado 

ilustrado contendo as fontes  históricas de cada etnia, como também  o registro escrito do 

conceito, tipos de fontes históricas escritas em português e na língua indígena dos 

componentes dos grupos.  

Por esta via,  devido a grande parte dos professores manifestarem conhecimento com a 

confecção e  uso de álbuns seriados em suas aulas, se enfatizou algumas considerações  

pontuais a respeito da importância do álbum seriado na educação, e em seguida foi sugerido 

aos professores a atividade em grupo para a elaboração do referido recurso didático sobre 

“Fontes Históricas” dentro da ótica dos povos indígenas da região do  Alto Rio Negro. 
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A referida atividade prática solicitou dos professores participantes 4h/a do período 

vespertino e  4 h/a do último dia de oficina que finalizou no período matutino do dia 08 de 

janeiro de 2016. E para uma melhor compreensão da importância do álbum seriado na 

educação, apresentaremos considerações sobre o uso do referido recurso didático para o 

ensino de História e descreveremos o processo de confecção deste material pelos professores 

indígenas. 

 

 

4.2 A estruturação de álbuns seriados nas oficinas de práticas pedagógicas 

para o ensino de História em contexto pluriétnico 

 

 

O álbum seriado é um importante recurso visual que pode ser utilizado no ensino de 

História na educação básica, visto que, contêm ilustrações e textos sobre determinado tema. 

De acordo com Slongo et al (2015)  o  álbum seriado é um instrumento efetivo de grande 

abrangência  e possibilita a apresentação de informações estratégicas de uma forma que 

possibilita a fácil compreensão. 

De outro lado, Chaves e tal. (2015, p. 409) corrobora que o álbum seriado por conter 

ilustrações com textos em vocabulários simples, atraentes e visíveis que espelham a realidade, 

é concebido como um instrumento de fácil manuseio. 

Considerado pela Didática moderna, como material ilustrativo, o álbum seriado 

quando utilizado colabora para:  

a) suplementar a explanação verbal, tornando-a mais real e concreta; da palavra 

passa à ação;  

b) proporcionar à classe em condições reais, a  recapitulação e controle dos 

conhecimentos já adquiridos (PADILHA, 2016, p.97). 

 

 

Assim, o álbum seriado pode ser utilizado no ensino e aprendizagem dos alunos 

indígenas para registrar a interlocução entre professores e alunos  em  forma de registro 

escrito e ilustrado, possibilitando a articulação do conhecimento indígena e não indígena 

através de ilustrações e textos que tratam de temas como as “fontes históricas” por exemplo, 

viabilizando  assim, que cada etnia indígena identifique elementos de sua cultura material e 

imaterial e perceba o contributo destes, para a construção da História indígena dos povos do 

Alto Rio Negro. 
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 Sendo assim, descreveremos as etapas desenvolvidas para a confecção do álbum 

seriado durante a I e II etapa da oficina de práticas pedagógicas para o ensino de História em 

contexto pluriétnico: 

Primeiro momento- os professores organizaram-se em grupos formados por no 

mínimo quatro membros, oriundos da mesma família linguística; 

Segundo momento- os  grupos elegeram um facilitador e elencaram um nome para 

identificá-los ; 

Terceiro momento- cada grupo foi orientado a observar algumas sugestões para 

organização da capa, sequência dos textos e ilustrações. Sendo assim, segue abaixo as devidas 

orientações: 

a)Os grupos podem utilizar o papel A4 para as páginas em que constarão os textos e as 

ilustrações; e a cartolina para estruturar a capa e contra capa (recorte-a em  formato A4); 

b)Os grupos podem criar uma capa para o álbum seriado utilizando desenhos feitos a 

mão  que simbolizem elementos da cultura, fauna ou flora da sua etnia ou que se faça presente 

em sua comunidade ; 

c) Para identificar os autores, escrevam os nomes na segunda página do álbum, 

intitulem com palavra “AUTORES” e abaixo escrevam os nomes indígena e não indígena 

(caríua) dos componentes. E na última página do álbum insiram os nomes dos professores e 

suas atribuições no processo de confecção; 

d)Organizem as figuras por “tipo de fontes de históricas” (orais, escritas, visuais, 

arquitetônicas, materiais); 

e)Os grupos podem escrever o título na capa, o conceito na terceira folha e os tipos de 

fontes históricas da etnia indígena de cada membro em língua portuguesa e  na língua 

indígena dos membros; 

Quarto momento- foi repassado ao facilitador dos grupos, materiais de papelaria, tais 

como: papel A4, cartolina, cola, barbante, lápis, furador de papel, tesoura, pinceis, hidrocor, 

régua, revistas, jornais e giz de cera; 

Quinto momento: foi orientado que o facilitador dos grupos pudesse distribuir as 

funções para cada componente. Sendo assim teria um membro para confeccionar a capa e 

contra capa, outro para estruturar o texto,  um responsável pelas ilustrações e outro estaria 

realizando a tradução do texto em português para a língua indígena dos membros do grupo.  

f) À medida que os textos em português fossem finalizados os grupos deveriam enviar 

para a pesquisadora, afim de que pudesse corrigir. Quanto aos textos em língua indígena, cada 

grupo deveria revisar junto ao professor tradutor; 
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g)Ao final o grupo deverá socializar o trabalho para os demais colegas de curso. 

 

Na I fase da oficina, devido ao curto espaço de tempo, não foi possível realizar a 

socialização do álbum seriado. Porém, o material foi avaliado na II fase da oficina, através de 

um questionário de avaliação. Posteriormente, a coordenação da Ação Saberes Indígenas na 

escola, ficou responsável de repassar o referido recurso didático aos professores na forma 

digital e na medida do possível por fotocópia. 

Não obstante, descreveremos a seguir a segunda fase da oficina de formação docente 

que buscou desenvolver práticas pedagógicas para o ensino de História por meio de temas 

geradores e pedagogia de projetos. 

 

4.3 A II fase da oficina sobre práticas pedagógicas para o ensino de História 

em contexto pluriétnico: desenvolvendo o ensino da História através de 

temas geradores e pedagogia de projetos 

 
 

A segunda fase da oficina sobre práticas pedagógicas para o ensino de História foi 

realizada nos dia 08, 11, 12 e 13 de julho de 2016, totalizando a carga horária de 26 h/a. 

No dia 08 de julho foi realizada a acolhida dos professores no auditório da Escola 

Municipal Indígena Dom Miguel Alagna e no segundo momento, os docentes se dirigiram 

para a sala de aula da referida escola, a fim de participar da dinâmica de apresentação 

denominada “Caminhando juntos”, cuja duração perpassou 20 minutos, e  objetivou integrar e 

mostrar a perspectiva de participação de cada indivíduo. 

Nesse sentido, descreveremos o desenvolvimento da referida dinâmica: 

 

Dinâmica: Caminhando juntos 

Objetivo: socializar e integrar 

Participantes: Indefinido 

Duração: 20 minutos 

Material: folha de papel A4 e lápis colorido para cada participante.  

 

Descrição:  

 

1-O animador motiva os participantes a desenharem num grande papel o próprio pé em 

tamanho real;  

2-Após desenharem o pé e recortar o formato, todos os participantes devem  escrever  o nome  

centralizado e abaixo deste, evidenciar uma palavra que represente sua perspectiva em 
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participar da oficina sobre práticas pedagógicas para o ensino de História. Em seguida, cada 

participante deverá colar com fita adesiva o pé no quadro branco; 

3-Abrir espaço para que os participantes, ao mesmo tempo em que apresentam o nome, 

também podem comentar a respeito da palavra escolhida. 

A posteriori, foi realizada no dia 08 a introdução da parte teórica sobre o 

desenvolvimento do ensino de História por meio do tema gerador a partir do método 

desenvolvido pelo educador Paulo Freire em 1963, para alfabetizar trabalhadores. 

Assim sendo, o tema gerador é o ponto de partida que se origina através de uma 

palavra chave que tem seu desdobramento em um novo tema ou nova palavra, cuja 

importância reside em ofertar conteúdos reais do cotidiano dos alunos que tenham grande 

significância para eles visando a interpretação e representação de sua realidade. 

Nesse contexto,  Freire (1987, p. 50) argumenta que: 

Estes temas se chamam geradores porque, qualquer que seja a natureza de sua 

compreensão como da ação por eles provocadas, contem em si a possibilidade de 

desdobrar-se em outros tantos temas que, por sua vez, provocam novas tarefas que 

devem ser cumpridas. 

 

 

E importante salientar que a relação pedagógica ao se trabalhar com temas geradores 

caracteriza-se pela dialogicidade do ato educativo. Desse modo, os temas geradores podem ter 

caráter universal ou peculiar denominada por Freire (1987) como “situações-limites”,   a 

serem trabalhados em várias etapas que segundo Gadotti (1991) iniciam com a investigação 

dos temas e palavras de grande importância para a realidade dos alunos; tematização refletida 

na apresentação do tema embasado em uma situação real;  processo  de descodificação,  

interligado com a atividade de  exploração do tema verificando o que se conhece até aquele 

momento da situação em questão, percebendo assim, as situações limites e assim finalizada 

pela etapa de problematização, em que se concretiza a práxis estruturada através da reflexão e 

ação de acordo com análise de Costa e Pinheiro (2013). 

Por conseguinte, foi apresentado alguns teóricos que estudam o ensino pela pesquisa 

conhecida no meio pedagógico como  pedagogia de projetos. Mediante o exposto, Galiazzi 

(2011) verifica que o educar pela pesquisa na formação de professores pode contribuir para 

minimizar um dos problemas das licenciaturas que é a separação entre o conteúdo específico e 

o conteúdo pedagógico. Desse modo, a autora salienta que a pesquisa considerada como 

princípio didático pode ser uma possibilidade de aproximação da realidade escolar, como 

também das discussões fundamentais ocorridas durante a formação.  
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Isso posto,   Demo (2008, p.12) inferi que a base para a educação escolar deve ser a 

pesquisa no intuito de torná-la “o ambiente didático cotidiano, no professor e no aluno”. 

Assim, para o autor, teoria e prática devem estar imbricadas. Igualmente, Güllich (2013, p.56) 

explica que o processo de educar pela pesquisa aponta para a perspectiva da ação pedagógica 

a partir “da práxis de pesquisa na escola, tendo como pressuposto o princípio científico da 

pesquisa em seu contexto amplo, para além das práticas escolares e da sala de aula”. 

O trabalho com  a pedagogia de projetos no ambiente escolar permite ao aluno o 

desenvolvimento da autoria, criatividade, autonomia e criticidade mediante as situações-

problema vivenciadas durante o processo da pesquisa; do protagonismo enquanto participante 

ativo e motivado o despertar para novas descobertas no afã de compreender sua realidade a 

nível micro e macro. 

Assim, a pedagogia de projetos é uma atividade que pressupõe um objetivo definido 

em função da realidade do aluno tendo em vista um problema, interesse ou necessidade 

específica; tem começo e fim.  Nessa perspectiva, sob orientação de Fonte (2014);  no período 

vespertino do dia 08 de julho de 2016, foi apresentado aos professores participantes da oficina 

as fases de um projeto que poderia ser desenvolvido  no âmbito escolar, devendo perpassar a 

escolha do tema, justificativa, formulação dos objetivos, problematização, desenvolvimento, 

execução, culminância e avaliação. 

Por conseguinte, fundamentado em Fonte (2014, p.33-34) os professores receberam 

orientações para o trabalho com projetos no ambiente escolar que deveriam: 

 levar em conta que o conteúdo a ser aprendido não se restringe a aos conceitos ou 

aos fatos que devem ser dominados pelos alunos; 

 considerar os procedimentos e as atitudes, as normas e os valores envolvidos; 

 avaliar o conhecimento anterior (prévio) dos alunos sobre o tema do projeto para 

que o desenvolvimento do trabalho seja planejado:  

- informações que já possuem sobre o assunto a ser estudado; 

-dados sobre conhecimentos já construídos sobre temas correlatos; 

-os procedimentos usados pelos alunos em estudos realizados anteriormente; e 

-atitudes e valores em relação ao novo tema. 

 Favorecer o estabelecimento de múltiplas relações entre o que o aluno conhecia 

previamente e o que se apresenta como um novo conteúdo; 

 Ainda que um projeto englobe conteúdos relacionados a diferentes disciplinas, elas 

não devem ser tratadas de modo estanque; 

 Dar voz aos alunos criando espaços para  que: 

-expressem suas curiosidades; 

-definam o que desejam aprender; 

-escolham temas para uma investigação pessoal inseridos no recorte temático; 

-ofereçam sugestões particulares sobre como realizar o que é proposto; 

explicitem seu questionamento individual em relação ao objeto de estudo. 
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Outrossim, foram apresentadas outras possibilidades de práticas pedagógicas a serem 

trabalhadas junto aos alunos da educação básica. Tais como:  

1-Comparação entre mapas 

De acordo com Macedo (2001), o uso de mapas históricos e atuais é um meio 

empregado para tornar viva a aquisição de conhecimentos da história do Brasil, visto que 

trazem informações de inúmeras estratégias para apreensão e reflexão sobre conhecimentos. 

Assim, pode-se utilizar  o Mapa Etno-Histórico de Curt  Nimuendaju para comparar  os povos 

indígenas desde 1500 no tempo e espaço com o mapa atual das Reservas Indígenas Brasileira 

(ISA, 1997) na atualidade. O mapa Terra Brasilis, presente nos livros didáticos é bastante útil 

para o aluno perceber  ideologias e interesses na representação do Brasil à época da invasão 

portuguesa e exploração do pau-brasil. 

2-Leitura e reflexão de cronistas 

A leitura dos cronistas, viajantes que estiveram no Brasil desde o século XVI, 

percorrendo as mais diversas regiões e fazendo descrições da natureza e das 

populações que encontravam, que deixaram escritos e desenhos retratando o que 

observavam; os textos e os desenhos de Rugendas, Saint-Hilaire”, Pero Vaz de 

Caminha, Jean de Léry entre outros, constituem material rico e  um instrumento 

fértil para o ensino de História”(MACEDO, 2001, p.154). 

 

3-Músicas regionais , rituais ou festivas das etnias indígenas 

São consideradas fontes históricas produzidas por sujeitos históricos em determinados 

tempos e lugares. Podem ser trabalhados de acordo com o conteúdo previsto para a disciplina 

de História e conforme também as sugestões dos alunos. Podemos trabalhar a leitura e 

interpretação estabelecendo um diálogo  com imagens e textos. 

Finalizada a  explanação teórica das especificidades do trabalho com  tema gerador e 

pedagogia de projetos, deu-se prosseguimento a parte prática, onde os professores se 

dividiram em cinco grupos. Sendo que dois ficariam responsáveis em desenvolver o tema 

gerador  “Plantas” e os outros três trabalhariam com a pedagogia de projetos pesquisando o 

tema “O surgimento do mundo e da vida” sob ponto de vista indígena e não indígena. 

Em vista disso, foi dispensando 12 h/a do período da tarde do dia 11 (4h/a) e integral 

do dia 12 de julho (8h/a) para o desenvolvimento dos trabalhos que seguiram as orientações 

teóricas com intuito dos professores desenvolverem na prática o trabalho com temas 

geradores e pedagogia de projetos: 

-Prática pedagógica:  pedagogia de projetos 

-Duração: 12 h/a 

1.Tema: O surgimento do mundo e da vida  
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2- Problema a ser estudado: Os enfoques do conhecimento indígena e não indígena a 

respeito da origem do mundo e da vida são idênticos? 

3-Objetivo: 

-Estabelecer diferenças  e semelhanças entre os enfoques sobre o surgimento do mundo e da 

vida presente nos livros didáticos  e sob o ponto de vista das etnias indígenas do Alto Rio 

Negro. 

4-Justificativa: É importante  desenvolver no aluno  que não existe um conhecimento 

absoluto, pois povos diferentes têm explicações diferentes para os fatos e fenômenos, e que 

essas explicações dependem do modo de pensar e enxergar. 

5-Metodologia/Procedimentos: 

Nesse item, o professor deverá orientar os alunos divididos em grupo por família linguística 

que deverão pesquisar o surgimento do mundo e da vida presente nos livros didáticos e em 

outras literaturas  afim que possam  ler  e registrar no caderno. Posteriormente, os grupos 

farão a pesquisa das narrativas referentes a sua família linguística Tukano Oriental, Aruak, 

Nadahup ou Yanomami e registrarão no caderno as diferenças e semelhanças com o primeiro 

texto. Outra possibilidade é solicitar que os alunos possam procurar os anciãos para que os 

ajude a pesquisar sobre as narrativas de origem de sua etnia,  escritos em português e na 

língua indígena. 

6-Desenvolvimento: Os alunos deverão estabelecer responsabilidades para cada componente, 

onde um grupo pesquisará nos livros didático, outro fará a entrevista com os sábios da 

comunidade e os demais ficarão responsáveis de organizar uma cartilha com o registro das 

pesquisas, como também estruturar junto com o professor orientador a apresentação artística 

sobre as narrativas  de origem da etnia dos alunos. Cabe aqui, que o professor possa organizar 

os alunos no sentido que cada um possa participar ativamente do processo da pesquisa.  

7-Culminância: O professor solicitará que cada grupo organize a culminância do projeto 

através de uma apresentação das narrativas de sua família linguística, para a comunidade 

escolar em forma de teatro, outro grupo pode criar uma poesia, outro uma música, dança, 

pintura artística entre outras atividades lúdicas. É importante convidar a comunidade para 

assistir o resultado final. 

8-Avaliação: O professor deve avaliar o desenvolvimento do aluno no processo de realização 

do projeto registrando se o discente conseguiu desenvolver a autonomia, participação 

contínua, respeito a pluralidade diversidade dos saberes, empenho durante as atividades. 

O  trabalho com tema gerador foi desenvolvido a partir do tema “Plantas”, onde os 

grupos de professores seguiram as orientações abaixo relacionadas: 
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-Prática pedagógica: temas geradores 

Duração: 12h/a 

1.Tema gerador: Plantas 

2.Aspectos para discussão:  

2.1.Alimentação; 

2.2.Saúde; 

2.3.História; 

2.4.Cultura. 

Neste sentido, o professor inicialmente apresenta o tema gerador e solicita em grupo 

ou individualmente que os alunos pesquisem sobre as plantas empregadas na alimentação de 

sua etnia, as utilizadas com fins medicinais,  rituais e benzimentos. Onde devem destacar o 

nome das plantas em português e na língua indígena, sua aplicabilidade, formas tradicionais 

de preparo e locais de ocorrência dos mesmos. A pesquisa se possível devem ser ilustrada 

pelos alunos em forma de cartilhas, álbum seriado, expositor com espécies secas, criação de 

trilhas ou  exposição das plantas pesquisadas em vaso com terra.  

Deve-se também orientar os alunos a verificar nos livros de História do Brasil e da 

Amazônia destacando o registro histórico da exploração das plantas  pelos colonizadores 

estrangeiros principalmente na Amazônia. A culminância desse importante estudo pode ser 

uma exposição no centro comunitário ou auditório da escola e outros espaços formais ou 

informais, em que os alunos possam apresentar o resultado da pesquisa à comunidade, tendo 

como convidados de honra os conhecedores das plantas tradicionais de cada etnia e os 

anciãos. 

No dia 12 de julho de 2016, no período da manhã e da tarde, os grupos  aos poucos 

foram apresentando alguns dados preliminares, cuja ortografia, tradução  do português para as 

língua indígenas e demais especificidades foram corrigidas em conjunto com os docentes, à 

medida que finalizavam a pesquisa temática. Enquanto outros componentes estruturavam a 

culminância das atividades através da exposição dos álbuns seriados e dramatização. 

No dia 13 de julho, os professores se dirigiram ao auditório Wayuri do IFAM Campus 

São Gabriel da Cachoeira, a fim de realizarem a culminância dos trabalhos mediante 

exposição de álbuns seriados, dramatizações e explanação dos resultados das pesquisas aos 

grupos de professores e técnicos administrativos que se encontravam no pavilhão pedagógico 

da referida instituição. Dessa forma, essa atividade teve duração de 2h/a. 

Nessa ótica, os grupos de professores que desenvolveram o trabalho com pedagogia de 

projetos apresentaram duas dramatizações do resultado da pesquisa que trata da mitologia de 
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origem dos povos Baniwa  e  concernente a origem dos povos indígenas do Alto Rio Negro, 

relatando a viagem da cobra canoa da fermentação do lago do leite (Baía de Guanabara-RJ) 

até Ipanoré (Alto Rio Negro-AM). De outro lado, os grupos que trabalharam com temas 

geradores expuseram suas pesquisas na forma escrita e através de apresentação dialogada com 

os profissionais presentes no auditório. 

 

 

5. As avaliações e resultados da oficina sobre práticas pedagógicas para o ensino de 

História em contexto pluriétnico 

 

 

Ao final, os professores apresentaram as dificuldades e facilidades apresentadas no 

decorrer das oficinas sobre práticas pedagógicas. Uma das argumentações mais citadas pelos 

professores foi o pouco tempo para desenvolver o trabalho com pedagogia de projetos e tema 

gerador. Outra situação pertinente foi a falta de disponibilidade das fontes bibliográficas para  

pesquisar, tendo em vista que durante as férias escolares, as bibliotecas tanto do IFAM 

Campus São Gabriel da Cachoeira, como da Escola Municipal Indígena Dom Miguel Alagna 

não estavam em funcionamento. Sendo que tiveram que recorrer a literatura disponibilizada 

pela pesquisadora. 

 Outrossim, os professores também salientaram a necessidade de continuidade da 

formação referente às práticas pedagógicas que deveria ter uma carga horária de no mínimo 

40 h/a; e houvesse mais recursos disponibilizados para arcar com o transporte no intuito de se 

deslocarem em outras instituições afim de pesquisar por exemplo, na biblioteca da FOIRN e 

do ISA. 

Por fim, os docentes argumentaram que o trabalho proposto foi fundamental para que 

os mesmos tivessem noção para iniciar o trabalho com projetos em suas escolas, mas que 

ainda precisavam aprofundar o estudo a respeito das especificidades da pedagogia de projetos.  

Em síntese, a experiência em desenvolver as oficinas sobre práticas pedagógicas 

direcionadas ao ensino de História para professores indígenas realizadas nos meses de janeiro 

e julho de 2016, trouxeram muitos desafios, descobertas e partilha de conhecimentos entre 

professores-pesquisadora, professor-professor e professores-comunidade escolar. Quanto aos 

desafios esses revelaram-se constantes com relação a disponibilidade de mais tempo para 

execução da teórica e prática das oficinas, culminância e avaliação do processo. Visto que, 
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além desta formação já estavam programadas na sequência outras concernentes ao ensino de 

português, matemática, línguas indígenas. 

Outro desafio imposto durante a execução da referida oficina deu-se através da 

barreira linguística dos professores indígenas com o português presentes nas produções 

textuais, como também a dificuldade da pesquisadora em explicitar o conhecimento teórico 

geralmente proferida em portugues, aos professores falantes de Baniwa, Nheengatú, Tukano, 

Wanano e Yanomami.  

Desse modo,  como lições aprendidas nesse processo da pesquisa torna-se primordial 

que quaisquer formação direcionada aos professores indígenas deve ser organizada por 

famílias linguísticas, onde o formador deve no mínimo entender ou se possível falar a língua 

materna das etnias com quem irá trabalhar, imprescíndivel também para uma melhor 

compreensão conexão e elucidação de termos usados no português que geralmente não são 

compreendidos na língua materna dos professores. 

Ademais, a necessidade de recursos financeiros alocados para a execução de uma 

oficina de formação de professores indígenas na cidade devem levar em conta as dificuldades 

com transporte, estadia, alimentação e disponibilidade de acesso impresso dos materiais 

didáticos aos professores, pois muitos deles sugeriram que a formação direcionada aos 

professores indígenas deveriam acontecer em suas comunidades de origem. 

Nessa busca, os professores participantes das oficinas demonstraram que podemos 

trabalhar  a interdisciplinaridade a partir de determinados temas geradores que fazem parte da 

realidade dos povos indígenas refletidos através dos seus conhecimentos tradicionais  em 

diversas áreas do conhecimento ( História, Biologia, Matemática, Português e etc...). Um 

exemplo foi apresentado ao trabalhar o tema gerador “Plantas” e possibilitar a pesquisa nos 

livros didáticos de História que demonstraram a ênfase nas plantas economicamente valiosas 

durante o período colonial português denominadas “drogas do sertão”. Por outro lado verifica-

se na ótica indígena a importância das plantas utilizadas pelos indígenas na cura de doenças, 

benzimentos e alimentação. Outrossim, foi percebido que cada planta tem uma história de 

origem sob o olhar mitológico de cada etnia, deixando aberta essa oportunidade para ser 

explorada com mais tempo e recursos financeiros suficientes para planejar e executar em 

posteriores formações. 

Assim, a experiência com as referidas oficinas, assinalaram que é possível articular  os 

conteúdos de História de outros povos aos conhecimentos tradicionais das etnias indígenas do 

Alto Rio Negro através de práticas pedagógicas que viabilizaram a articulação dos saberes 

étnicos aos presentes no currículo de História da educação básica.    
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Portanto, o trabalho com a pedagogia de projetos, temas geradores, dramatização e 

confecção de álbuns seriados contendo o registro escrito das pesquisas, são possibilidades que 

podem subsidiar os professores no desenvolvimento de um ensino e aprendizagem  mais 

próximo ao mundo vivido do aluno indígena, contribuindo assim na melhoria da 

compreensão, interpretação, contextualização do ensino da História na educação básica. 

 Além das referidas práticas pedagógicas oportunizarem o incentivo a autonomia do 

aluno na busca e produção de conhecimento, também  é importante reiterar  a contribuição 

consolidada através da interculturalidade revestida no respeito aos conhecimentos tradicionais 

de outros povos indígenas e não indígenas, latentes durante as fases das oficinas. Outrossim, a 

proatividade  do aluno é muito requisitada durante todo o processo de trabalho tanto com 

temas geradores quanto com os projetos, exigindo assim o comprometimento discente em 

cada atividade orientada pelo professor. 
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APÊNDICE A 

TEXTO DE APOIO SOBRE FONTES HISTÓRICAS 

                                                                       

AÇÃO SABERES INDÍGENAS NA ESCOLA 
 

Oficina : Práticas Pedagógicas para o ensino da História  

Carga Horária: 12 h/a 

Formadora: Profa. Letícia Alves da Silva 

 

FONTES HISTÓRICAS E SUA IMPORTÂNCIA 

Quando começamos a estudar história, logo nos perguntamos: “como é que posso 

saber se o que aconteceu no passado foi real?” Ou ainda: “Que tipo de prova o historiador 

oferece aos seus leitores, de modo a confirmar a veracidade daquilo que ele está expondo? 

Pois então, as respostas para essas perguntas necessitam de um esclarecimento sobre aquilo 

que se denomina “fontes históricas”. 

 Para que se entenda bem o que são as fontes históricas, é necessário que se saiba que 

a palavra “fonte” aqui é entendida no sentido de “documento”, ou seja, algo em que está 

registrado o testemunho de algum evento que ocorreu no passado. Nesse sentido, as fontes ou 

documentos históricos constituem tudo o que ser humano produziu desde os seu primórdios.  

Os pedaços de cerâmicas, as pedras lascadas e polidas, as urnas funerárias com ossos 

humanos, as pinturas rupestres e toda a gama de achados arqueológicos são também fontes 

históricas, pois dizem respeito aos ancestrais do homem contemporâneo. 

Portanto, Fonte histórica é todo e qualquer tipo de registro e vestígio do passado 

deixado por sujeitos históricos, que permite a análise, interpretação e reconstrução de um 

acontecimento ou período histórico. 

As fontes históricas  nos permitem conhecer, através da sua observação e análise, a 

história de uma pessoa ou de um acontecimento. Elas podem ser de diversos tipos como:  

 

 Fontes Orais: são depoimentos, histórias tradicionais, lendas, fábulas, contos, 

anedotas e mitos que passam de geração para geração. Muitas de nossas tradições são 

passadas de pai para filho de modo oral. Você já ouviu histórias contadas por alguém? 

Saiba que elas também contam aspectos da nossa história;  

 Fontes Escritas: são documentos escritos em papéis  ou digitalizados  que registram 

um acontecimento passado, tais como: livros, certidão de nascimento, carteira de 

identidade, histórico escolar, boletim escolar, bilhete, carta, jornal, ou o painel de uma 

propaganda.;  

 Fontes Visuais, Iconográficas ou Imagéticas: são imagens sobre um acontecimento 

passado registradas em fotos, desenho,  pinturas, filmes, petróglifos (desenhos na 

pedra);  

 Fontes Materiais: são objetos usados no passado e possivelmente no presente como 

cerâmicas, pedras talhadas e polidas (machado de pedra), objetos de pedra em forma 

de animais, roupas, mesa, cadeira, panela, colares, gangatara, cuia, abano, puçá, 

matapi, canoa, remo,  peneira e etc.  ;  
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 Fontes Arquitetônicas: são casas, monumentos e outras construções edificadas no 

passado como maloca, casa de forno, escolas, missões salesianas, igrejas, centro 

comunitário, prefeitura e etc.    
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APÊNDICE-B 

 

ÁLBUM SERIADO SOBRE FONTES HISTÓRICAS 
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Registros de trabalho com Tema Gerador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



72 

 

 



73 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



74 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 

 

 



76 

 

 



77 

 

 



78 

 

 



79 

 

 



80 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



81 

 

 



82 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



83 

 

 



84 

 

 



85 

 

 



86 

 

 



87 

 

  

APÊNDICE - D 

Registros de trabalho com  Pedagogia de Projetos 
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